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• Caracterização morfológica e Bioquímica

• Isolamento e Cultivo

• Microscopia

 

Microbiologia Clássica 
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Fonte: Mandigan et al., 2016

CRESCIMENTO MICROBIANO

Em resposta a pressão osmótica

CULTIVO DE CONDIÇÕES ANÓXICAS

Fonte: Mandigan et al., 2016
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MICROSCOPIA: IDENTIFICAÇÃO DA  MORFOLOGIA CELULAR 

Fonte: Mandigan et al., 2016
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MICROSCOPIA: IDENTIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS

❑ Fimbrias e Pili

Fonte: Mandigan et al., 2016

❑ Flagelo: mobilidade natatória

Fonte: Mandigan et al., 2016
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❑ Velocidade e Movimento do Flagelo

Fonte: Mandigan et al., 2016

MICROSCOPIA: IDENTIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS

❑ Cápsula 
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MICROSCOPIA: IDENTIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS 

❑  Endosporo 

ENDOSPORULAÇÃO 
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INCLUSÕES CELULARES 

❑ Polímeros de armazenamento de carbono poli-b-

hidroxialcanoato (PHA) e ácido poli b-

hidroxibutórico (PHB)

❑ Polífosfato, enxofre e minerais carbonatos
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❑ Magnetossomo
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MICROSCOPIA 

ÓPTICO ELETRÔNICO VARREDURA POR 
SONDA 
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MICROSCÓPIA 
ELETRÔNICA DE 
TRANSMISSÃO 
(MET) E DE 
VARREDURA (MEV)  

Fonte: Tortora et al., 2012

BACTÉRIAS GRAM 
POSITIVAS E NEGATIVAS
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❖Mais simples. Morfologia celular

MICROSCÓPI0 OPTICO CAMPO CLARO 

MICROSCÓPI0 DE CONTRASTE DE FASE  E DE 
CAMPO ESCURO 

❑ Contraste de fase: índice de refração da luz difere entre a célula e o meio

❑ Campo escuro: o espécime  atingido apenas lateralmente pela luz 
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❑ Fluoróforo

❑ Células podem ter autoflorescência

MICROSCÓPI0 DE FLUORESCÊNCIA
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MICROSCÓPI0 DE FLUORESCÊNCIA

❑ Fluoróforos podem ser introduzidos na célula por coloração ou 
engenharia genética 

•    Força Atômica 
•    Tunelamento

Utilizam diferentes tipos de sondas para examinar a superfície da amostra

MICROSCÓPI0 DE VARREDURA POR SONDA

Fonte: Tortora et al., 2012
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COLORAÇÃO EM 
MICROSCOPIA ÓPTICA 

•  Uso de corantes 

• Cromóforo: Molécula ou parte de uma molécula 
capaz de absorver a luz em determinado 
comprimento de onda visível 

• Problemas com toxicidade!
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TIPOS DE COLORAÇÃO EM MICROSCOPIA ÓPTICA

Utiliza um único corante

1. Positiva 

→ corante  de carga positiva que se liga a carga negativa da 

superfície das células e do Material  Genético.

Ex: Azul de Metileno

COLORAÇÃO SIMPLES 

Viabilidade Celular
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Verifica a viabilidade das células, através da ocorrência de 
reações bioquímicas. Baixa toxicidade.

COLORAÇÃO VITAL  

NADPH + H

NADP+

Azul de Metileno 
(Oxidado) 

Azul de Metileno
Reduzido  (incolor)

2.  Negativa

→ corante com carga negativa é repelido da superfície das células.

Bactéria encapsulada 

COLORAÇÃO SIMPLES  

Bacillus cereus

Bacillus cereus
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→ Uso de dois corantes contrastes. Geram coloração diferentes entre 
grupos distintos ou estruturas

2. Visualizar estruturas específicas de 
alguns grupos
COLORAÇÃO DE FLAGELO, MATERIAL 
NUCLEAR, CAPSULA,ENDÓSPOROS, ETC. 

Coloração de Gram Visualização de estruturas 

COLORAÇÃO DIFERENCIAL   

• Estudos com o RNA ribosomal (16S e 18S)

• Identificação de Espécies – DNA Barcode

• Moléculas marcadoras

Abordagem Molecular 
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Fonte: Tortora et al., 2012

DNA barcoding

❖ Proposta: Uma maneira 

simples de identificar espécies 

pelo DNA

❖ Região do DNA curtas e 

padronizadas para identificar 

espécies de plantas, animais, 

fungos e microrganismos 
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Ribossomo Procarioto X Eucarioto

Procarioto: 70S

Eucarioto: 80S

50S

30S

60S

40S

Valor S

41

42



9/21/2025

21

As Frações do Ribossomo 

RNA Ribossomal – Subunidade Menor 

Procarioto
(Bacteria e Archae)

Eucarioto
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Análise do gene do RNA ribossomal  

Ferramenta 
para análise 

de diversidade

Identificação 
de espécies, 
sem cultivo 

Exemplos: 

Ciência da Metagenomica 

• Estudo dos microrganismos e suas comunidades no contexto de seu habitat 
natural.

• Mais de 10.000 genomas microbianos podem se sequenciados  em um único 
experimento. 
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METAGENÔMICA: GENÔMICA AMBIENTAL

❑ Genômica: total de genes de um organismo

❑ 1 célula de cada vez!

Fonte: Mandigan et al., 2016

METAGENÔMICA : GENÔMICA AMBIENTAL 

Total de genes dos organismos que habitam um ambiente
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Beyond 16S rRNA Community Profiling: Intra-

Species Diversity in the Gut Microbiota, 2016

MICROBIOMA HUMANO
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https://www.researchgate.net/publication/308390211_Beyond_16S_rRNA_Community_Profiling_Intra-Species_Diversity_in_the_Gut_Microbiota?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6Il9kaXJlY3QiLCJwYWdlIjoiX2RpcmVjdCJ9fQ
https://www.researchgate.net/publication/308390211_Beyond_16S_rRNA_Community_Profiling_Intra-Species_Diversity_in_the_Gut_Microbiota?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6Il9kaXJlY3QiLCJwYWdlIjoiX2RpcmVjdCJ9fQ
https://www.researchgate.net/publication/308390211_Beyond_16S_rRNA_Community_Profiling_Intra-Species_Diversity_in_the_Gut_Microbiota?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6Il9kaXJlY3QiLCJwYWdlIjoiX2RpcmVjdCJ9fQ
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Metagenômica e RNA Ribossomal  
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